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DEFESA DO REfilMEN
, -

TODOS os paises, qualquer que seja o seu regimen poli
tico, estão tomando rápidas e severas medidas de

guarnição e de defesa de ordem pública, contra a onda tu
multuosa e desordenada das ideias subversivas. Defenden
do a ordem e o seu progresso, todos este paises defendem
os seus regimens e portanto, acautelam os interesses do

povo, a integridade nacional, respeitando as familias.
O governo argentino proibiu as actividades comunis

tas, declarando o decreto que «o comunismo é de origem
estrangeira-e destruidor das instituições, já tendo per
turbado a vida de alguns paises sul-americanos».

As perturbadoras doutrinas russas, assentam num er

rado conceito de falso regimen de dernocracia, porque es

te verdadeiro regimen é o da liberdade, quando o regimen
comunista, tolhe, tira-a a tudo e a todos, transforrnando-a
numa utopia e numa mobilização de rancores e de ódios.

Desejam as classes proletárias, viver em liberdade, den
tro dos regimens dos seus países, o que nunca consegui
rão, se se deixarem ludibriar pela falsa e perniciosa ideo

logia de Moscovo.' ,

O resultado, quando verificam o logro em que cairam,
é a repulsa dessas ideias, repulsa individual e depois co-

lectiva.
.

Não é, ás vezes, suficiente, a resistência moral, á on

da bolchevista, é preciso a reunião e conjunto; a mobili

zação da sociedade, para que se atenda as exigências da

Patria, que é tudo quanto deve ser de mais caro aos co

rações dos individuos bem formados.
Esta união de cada povo, perante a defesa dos reg�

mens contra as investidas dos bolchevistas t¡ ante o pen
go, devem acabar divergências ou mal enterldidos.

*
* *

Temos um Chefe, o sr. doutor Oliveira Salazar, que
tudo tem feito, nos altos interesses pátrios: vencendo obs

táculos, reunindo esforços, sacrificando a sua própria sau

de e o seu repouso, imprimiu aos interesses supremos da,
Nação uma invejável e única situação no Mundo, devo
tando-se, como ninguem aos seus ideais do engrandecí-
mento português.

-

Um homem que assim assumiu voluntariamente este

encargo e que transforma e ressurge um povo abatido,
bem merece o amor e a gratidão desse mesmo povo, que,
admirando-o, mais não cumpre senão o pagamento duma

grande divida.
Só com um chefe assim, é que um governo pode exe-:

cutar um programa administrativo, sem que cousa .algu
ma possa ameaçar a integridade nacional.

Por isto tudo, o sr, Presidente do Concelho, é já uma

grande figura internacional, sobretudo por que mostra ao

mundo um País onde há ordem, crédito e progresso.
Há dois problemas que têm que andar juntos: o ga or

dem e o da estabilidade das instituições politicase sociais)
e a segurança do Estado, onde naufragarn os politicos,
contemporando ou não.

'

Quanto mais forte esti ver o poder público) mais segu
ro está o regimen porque o verdadeiro equilibrio social
será mantido dentro da ordem jurídica.

E esta não existindo, como realmente não existe, no

comunismo, este nunca poderá ser um regimen que pos
sua defesa própria.

Só por isto, é flagrante a falencia das ideias moscovitas.

EXPEDIENTE
Aos nossos prezados

correspondentes roga�
mos, o favor de nos en

viarem os resultados da
cobrança da última sé
rie que terminou com
o n.O 120.

AFOGADO
Por ter caido na vala para a

construcão do muto Caes desta
cidade,' perec;eu afogado José
Fernandes de Mendonça, de 78
anos, casado, proprietário, do
sitio da Capelinha.

O cadaver foi encontrado na

manhã do dia S, e a ocorrencia
deve-se ter dado na noite ante

cedente, atribuindo-se a desastre,
Este número foi visado pe
la Delegação de Censura.

Já foi aprovado o seu regulamento qU,e a seguir publicamos, para
conhecimento perfeito dos futuros legionarios. E' perfeito porque
mostra bem claramente qual o nitido sentido nacionalista sobre que
é encarado .a constituição deste organismo destinado a combater to
dos os internacionalismos. .

Usando da faculdade conferida
pelo n." 3.° do artigo IOg.o da
Constituição, o Govêrno decreta
e eu promulgo o seguinte' Regu
lamento da «Legião Portuguese»:
Dos COrpos Dirigentes
Artigo I.O_A «Legião Portu

guesa» será dirigida superiormen
te por uma Junta Central consti
tuida por cinco membros nomea
dos pelo Govêrno, dois dos quais,
pelo menos, serão oficiais do
Exército ou da Armada,
Art. 2.0-De entre os mem

bros militares da Junta o Govêr
no designará, o comandante, que
poderá ter dois adjuntos, oficiais
do Exercito ou' da Armada e um

adjunto para a acção 'política e

social, nomeados pelo Govêrno,
os primeiros sob proposta do co

mandante da Legião e o ultimo
sob proposta da Junta Central.
Art. 3.° - Compete á Junta

Central:
I.

o=-Estabelecer as directrizes
superiores da actividade da Le
gião para que esta possa atingir
os seus objectivos nacionais;
2.o-Aprovar os regulamentos

internos, que serão elaborados e

propostos pelo comando;
3.0-Aprovar os orçamentos e

tomar contas ao Conselho admi
nistratívo,
4·o-Exercer em última instân

cia a' acção disciplinar, sendo
sempre da sua 'exclusiva compe
tência a aplicação, mediante pro.
posta do comando, da pena de
expulsão; ,

5.o-Nomear, sob proposta do
comando, os comandantes dis
tritais.
Art. 4.Il-A Junta reunirá nor

malmente uma vez por semana,
e extraordináriamente todas, as
vezes que pelo' presidente seja
convocada por sua iniciativa ou

por solicitação do comando.
Art. :5.o-Compete ao coman

do da Legião:' ',1

1.0 .....Fazer executar as delibe
rações da Junta Central;
:l..o-Organizar e dirigir supe

riormente os serviços da instru
ção militar dos legionários;
3.0-Estudar e elaborar, com

cooperação dos seus adjuntos, os
regulamentos internos para se

rem presentes á Junta;
4.�-Exerçcr a acção discipli

nar, propondo á Junta a aplica.
ção da pena de expulsão, e com

petindo só a êle aplicar a pena
de suspensão;
5.°_ Comandar, em obediên

cías ás ordens do Govêrno, todas
as forças' da Legião.
Art. 6. o - Directamente subor

dinado á Junta Central, funcio
nará um conselho administrativo
que terá as seguintes funções:
1.tI_. Elaborar os orçamentos

e fazer as contas que deverão ser
aprovadas pela Junta Central;
2.° ---" Fiscalizar as despesas e

dirigir os serviços de aquisição
de material:

3. ° - Dirigir os serviços de te
souraria e tudo o mais que se re

lacione com a adrninistração dos
fundos da Legião.
Art. 7.° - Os comandos distrí

tai& serão Exercidos por oficiais

do Exército ou da Armada do
activo, da reserva ou licenciados,
nomeados pela Junta mediante
proposta do comandante da Le
gião.

§ unico. - Aos comandantes
distritais compete:
1.9_ Fazer executar as ordens

do comandante da Legião, dirijir
a organizaação das forças distri
tais e a actuacão actual dos le
gionários;

2.° - Pôr-se em ligação direc
ta com os representantes do Go
vêrno para a hipótese de se lhes
tornar necessário requisitar a co

laboração das Forças da Legião;
3.° - Dirigir os serviços de IQs

trução nos seus distritos.

4.° - Propor ao comando da
Legião a nomeação dos coman

dantes de batalhão;
5.° - Nomear os comandantes

e chefes das outras formações
sob o seu comando;
6. a _ Exercer a, acção displi

nar competindo-lhes aplicar a pe
na de repreensão em ordem ao

serviço;
7.

°
- Dirigir a vida adminis

trativa da Legião no distrito, cum
prindo as instruções do conselho
administrativo da Junta Central.

Organização das forças
da beglão

Art. 8.° - A organização da
Legião terá por base a quina, gru
po de 'cinco homens, um dos

quais arvorado em chefe.
S unico. - Ao chefe de quina

compete assegurar a disciplina
e unidade desta pelas quais é res

ponsável, e dirigir a respectiva
ação de acôrdo com as instruções

. ,

superiores.
Art. g.o - Duas ou três quinas,

conforme as circunstâncias, cons
tituirão uma secção com o res

pectivo chefe, escolhido entre os

chefes das quinas que a compõem.
Art. 10.° - Três secções cons

tituirão uma lança que 'terá um

comandante ao qual incumbem
especialmente as funções de ins a

trutor de quinas e secções.
Art. 11.

o
- Quatro ou cinco

lanças constituirão um têrço e três
têrços um batalhão,

§ unico. Nos distritos em que
só haja um batalhão, o coman

dante distrital exercerá tambem
as funções de comandante de ba
talhão.
Art. 12.0 - A distribuíção ter.

ritorial das fôrças será feita pelo
comandante distrital, que estabe
lecerá as formações locais de har
monia com o numero de legioná
rios alistados,

-

agrupando essas

fôrças em formações superiores
com o comando estabelecido no

lugar julgado mais eonveniente.
Art. 13." -Serão estabelecidas,

de acôrdo com as instruções do
comando da Legião, as regras a

que deverá odedecer, quando se

ja necessário, a mobilização e

concentração das forças, com pré
via designação da parte exclusi
vamente afectada á defesa local.

(Concluí no prQxi1jZO númgro)

lVIoção de Ordem
Apresentada pelo nosso ilustre con

cerrâneo sr. dr. António Cabreira, Con
de i!le Lasos, numcomicio operatio an

ti-comunista em Lisboa e unanimente
aprovada com uma calorosa salva de
palmas,

,

Ponderando que o comunismo

significa: psicológicamente, - a

sublevação hedionda de todos os

instintos que negrejam n� fundo
da escória humana; moralmente,
a viciação e o acanalhamento in

sanáveis dos costumes, a destrui
ção radical da religião e da Pátria,
a dissolução estrutural da Iamilia,
a prostituição completa da mulher
e o retrocesso colectivo à bestíalí
dade primitiva; [uridicamenieç-«
a consagração plena de todos os

actos previstos e punidos, como

crimes, pelo Código Penal de to
dos os paises eivilizados; econô
micamente,-a redacção inevitá
vel da riqueza pública, pela caren

cia do necessário incentivo indivi
dual; politicamente, -a tirania in
coercível pela sugeição inapelável
db Estado é pela supressão auto
mática de todas as liberdades, que
transforma, inexorávelmente, o ci
dadão eoi mero escravo; e social
mente, -a miséria no meio e a

asfixia nas aspirações, a impossi
bilidadede resolver os problemas
pela Equidade e pela Ciência,
desideratum só atingivel p�lo cor
porativismo,-e a degradação má
xima de todos os valores morais e

mentais, privando-os dos meios de
actuarem benéficamente e redu

zindo-os, por absurda e anti-natu:
ral igualdade, á condição vil do

homem-máquina;
,

.

"

Atendendo a que os monstruo
sos e inéditos crimes perpetrados
em Espanha, por ordem expressa
dos bandidos de Moscovo, confir
mam, em tôda a linha, o sobredi
to significado psico-patológico e

anunciam, em ondas de sangue e "

de fogo, o panorama catastrófico

que se desenrolará em Portugal se
a canalha soviética vencer!

Tendo em vista que os mesmos

bandidos assinalaram; entre -

os

seus nefandos objectivos, a su

pressão absoluta da Pátria Portu

guesa, pela instauração da União
Comunista Ibérica;
Notando ,que a independência

de um povo, instituida e consoli
dada sôbre estrondosos e fulgen
tes feitos militares e marítimos,
obra de consciente esforço ideoló

gico superior,-que o tornaram
imensamente grande na Idade Mé
dia e lhe conferiram a glória in

signe de preparar a Idade Moder
na, não pode, não deve nem que·
re perecer em circunstância algu
ma e, muito menos, estupidamen
te, sob a lava imunda da erupção
mais pútrida que supurou da tor

peza e ferocidade humanas;
Reconhecendo que, nesta hora

trágica da História, o Govêrno
Oliveira Salazar tem mantido com

firmeza, inteligencia e galhardia, a

posição e os direitos de Portugal;
A Assembleia, interpretando o

sentir de todos os portugueses
honrados e livres: I.°-Condena
formalmente, como execrandas e

abjectas, as doutrinas e os proces
sos preconizados pelo comunismo;
2.o-Protesta, indignada e solene

mente, contra as atrocidades hor
rorosas perpetradas pelo ignóbil
marxismo espanhol; 3.0-Declara
fora da Honra, da Lei e da Civili
zação, todos 011 autores das aludi
das atrocidades, seus cómplices e

simpatizantes, e estigmatiza como

traidores á Pátria, todos os mise
ráveis nascidos em Portugal que
obedecem, directa ou indirecta-
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C§nlormações'Curtus óu �JfI'U
Meu amigo

As noticias dos jornais tra

zem-me perfeitamente azabum
bado. Todos os dias três me

pejam a mesa onde me sento pa
ra lêr e para fazer a minha es

crita rudimentar. Rodopiam-me
no cérebro letras de tanta forma
e fotografias tão variadas. Sobre
tudo o que mais me impressio
na é ver a facilidade com que
certas personalidades morrem

aqui para ressuscitarem mais
além dias depois. Que mínas de
tão rica exploração! Primeiro a

Abissínia-a desconhecida, onde
nós pusemos os primeiros traços
de civilização. Depois o Negus,
na Europa, com milhões 'de li
bras e sem camisa ou fôsse a

camisa de onze varas onde se

via metido e de que tratava ver

se livre a toda a pressa. De se

guida a guerra monstruosa da

Espanha, vergonha da nossa épo
ca e da nossa espécie. Agora o

Négus e a Espanha, numa girân
dola de apoteose, jogando a ro

leta na Sociedade das Nações.
E só tenho pena, uma perra

muito íntima, de que não sobras
se um bocadinho de espaço para
a Volta a Portugal, com a Ovo
mal tine e o Banacau.
Cá em casa todos tinhamos o

nosso heroi. E no fim de cada

partida era zaragata certa, com

pancadaria á mistura, em que eu

tinha de intervir como árbitro

para manter o equilíbrio. Era
uma distração certa e tão inte
ressante como assistir a um de
safio de foot-ball bombo, e mais
barata porque não tinha de com

prar bilhetes.
, O pior era de noite em que já
na cama a Anica ainda me pre
gava as virtude do seu ídolo a

que eu dava resposta com o res

sonar-porque a noite lês-se pa
ra dormir-o que ainda mais a

irritava.
Não sei se é por causa dessa

vibração que a Bia de há tem

pos anda concentrada, arredia,
fugindo a conversações ou a qual-

.

quer distracção. Procuram-na as

amigas para os passeios e ela

recusa, secamente, sem uma uma

delicadeza pela atenção. "

As brincadeiras dos irmãos,
os passeios em barco pelo rio,.
a cavalgada em burros a que tão
afeita era, tudo a deixa insensi

vel, abstracta, como alheando-se
dêste mundo.

Suponho-a ás vezes entregue a

arroubos de poesia e vasculho os

papeis em procura das suas en

deixas e madrigais,
Parece me ve-la bulbuciar co

mo quem anda em busca de ri
mas. E não atino com a sua doen

ça. Já me lembrei consultar a

medicina, mas receio que esta

não tenha cura para os males

que eu julgo do espírito.
Outro dia aproximei-me dela.

Tão alheada estava que nem deu

pela minha chegada. Brandamen
te poiseilhe umamão no ombro
e ternamente fui-lhe dizendo coi
sas que me pareciam balsamo
benéfico ao seu coração ou ao

seu espírito mal-ferido,
De repente ergueu-se, espu

mavam-lhe os lábios, dos olhos
saltavam-lhe ascuas e numa voz

de arrepiar, como eu nunca lhe
tinha ouvido, gritou:-Deixe-me!
Não vê que estou com a 'heura?/
Olhei para todos os lados à

procura dessa senhora que a

acompanhava e que não encon

trei, curvei-me balbuciando des

culpas e retirei-me. Urna tía que
eu tinha, senhora de idade e de

educação, costumava dizer em

casos semelhantes:
-O que ela tem é muita má

criação! Não sei se a velha se

nhora tinha razão. As doenças
modernas são tão complicadas ...
E sem vagar para mais, creia

me muito amigo.
Anaaleto {)ires

mente, aos bandidos de Moscovo;
4.0-Considera de instante neces

sidade a formação de Milicias Na

cionais, como extensão e força au

xiliar de Exército, recrutados na

escola do nacionalismo; S.o-Con·
vida todos os portugueses dispos
tos a viver e a morrer, dignos e

Postais dt faro
Por motivos estranhos à nossa von

tade estiveram durante algumas Sema

nas suspensos éstes nossos "Postais»

pelo que pedimos desculpa aos nossos

preeados leito�es.
Siitdiaato Naaional dos <!arroaeiros

do 1)jstrito de Faro-Na Sala das Ses

sões da Camara Municipal de Olhão

presidida pelo sr. dr. Bento Caldas, rea
lizou-se há dias uma reunião de carr o

ceiros a fim de tratar da organização
do seu respectivo sindicato. Usaram da

palavra os srs. Duval Pestana, adminis
trador do Concelho que 'manifestou lia

delegado do I. N. T. o vivo desejo que
a classe dos carroceiros tem na organi
zação do seu sindicato e o sr. dr. Ben

to Caldas, que se ocupando das vanta

gens da organização corporativa termi
nou por afirmar que é com o maior

prazer que vai tratar urgentemente do

pedido formulado pelo sr. Duval Pesta
na em nome dos carroceiros do seu

� concelho.
<!oronel Oom do llale-Encontra-se

de licença em Lisboa, o sr. coronel Má
rio Constantino Oom do Vale, Chefe
do D R. R. n.s 4 e Comandante Militar
desta cidade.
Esaola «TomaJi <!abreira»-E' consi

derável e digna de registo a freqüencia
escolar para êste ano nêste estabe
lecimento de Ensino Técnico. Na sec

ção Comercial estão inscritos 317 alu
nos' na Industrial 303.
?ida 'Desportiva-Disputando o Ral

lye Lisboa-Faro-Lisboa, chegaram do

mingo passado a esta cidade perto de
20 motociclistas da Secção Motoriza
da do Sporting Club de Portugal.
A' noite oferecido pelo Sporting Club

Farense, segunda filial do Club Leoni

no, realizou-se no Restaurante Sota um

banquete (!Jue esteve muito animado e

durante o qual se fizeram afirmações
impor tantes de caracter. desportivo.
'Bispo do IIUtarve -Já regressou de

férias com o seu seminário Sua Ex.s o

Sr. D. Marcelino Franco.
Partidas e ahe&adas-Retirou para

Lisboa o nosso particular amigo sr.

Henrique Alexandre da Fonseca, aspi
rante da Escola Naval.
-Partiu para Cuba acompanhado de

sua Esposa e gentil filha o sr. Manuel

Fernandes, digno chefe da Estação de
Caminho de Ferro daquela vila.
-Já se encontra em Faro o sr. dr.

Simões de Carvalho, juiz do Tribunal

do Trabalho.
-Veio a Faro com algumademora o

sr. Olimpio d'Almeida Roque.
-Regressou do Porto o sr. capitão

Ferreira da Silva, do D. R. R. n." 4.
- Tivemos o prazer de abraçar na

?- feira passada o sr. �mídio Serrano,
inspector da Companhia Portuguesá de
Tabacos em Lisboa.
-Partiu para Santarem o nosso ami-

go dr. Manuel Bailarim. ,

-Vimos em Faro o nosso amigo dr.
Arnaut Pombeiro.
--Já se encontram nesta cidade os

srs. drs. Araújo e Vasconcelos, médicos
do Liceu.
Aniversário eletante-Fez no passa

do dia 2, 18 anos, MIe. Maria Anto
nieta Guimarães Fernandes.

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Recebemos o XIX fascículo da Gr�n

de Enciclopédia Portuguesa e Brasileira
referente ao mês de Outubro correnre ,

E'. um número sôbre todos os pontos
de VIS ta notavel.. profusamente ilustra

do e enriquecido com três hors-texte,
contendo alem disto um maior número
de páginas sem que a este corresponda
qualquer elevação de prêço.
E' neste fascículo que a Grande En

ciclopédia inicia a brilhante monogra
fia da nossa colónia de ANGOLA, es
tudo magnífico devido na sua maior

parte à competência indiscutivel do
General Norton de Matos, que nele foi
coad j uvado pelos especialistas profes
sores drs. Mendes Correia, Gonçalves
Pereira, Luis Schwalback, Padre Alves
Correia e outros. Esta monografia de
Angola segundo depreendemos na par
te publicada no presente fascículo é um

trabalho de altíssimo merecimento que

põe em foco o grande valor dessa co

lónia não esquecendo nenhum dos fac
tores que concorrem para o seu perfei
to conhecimento,
São também dignos de nota neste

fascículo os artigos sôbre ciência mé
dica como Anergia, Aneurisma, Angina,
Angiogratíla, Anexos, Anestesia, Anes
tesicos, etc.
Lembra-nos ainda citar os termos!

Anglicanismo, Anglo-Saxões, as biogra
fias des Anes, Andrades, André, An

dreias, Santo André, Angeja (vila o tí.

rulo), a notícia histórica, arqueológica
e .heráldica do Anel, etc.
Este hábito a que a Grande Encielo

pédia se impoz de dar sempre mais do

que promete tem-lhe granjeado os jus
tos créditos que já ha muito. firmou e

que sâo garantia e explicação do êxito
com que tem sido recebida pelo públi
co que tem sabido galardoar com uma

estima crescente esta obra que repre
senta, no nosso meio um empreendi.
menta utilissimo e patriótico mas cheio
de dificuldades e de responsabilidades.

livres, a unirem-se devotadamente

em volta do Govêrno, facultando
lhe todos os recursos de inteligen
cia e trabalho, para que a sua

acção seja mais OtiI, a bem de

Portugal e da Civilização.

António Cabreira

VULTOS LITERARIOS

£ristouão falcão
Cristovão de Sousa Falcão re

presenta,' juntamente coni Ber
nardim Ribeiro, o bucolismo do
século XVI.
A sua obra é pequena, cons

tando duma carta em redondi

lha; de pequenas composições e

da égloga Cristal, Foi este poe-'
ma, chamemos-lhe assim, que lhe
deu o lugar que ocupa entre os

líricos da Escola Italiana ou Qui
nhentista, que legou o seu nome

á posteridade , C. Falcão mos

tra-se aí um fino esteta, mostra
se um poeta que soube vincar,
em suaves versos, a sua alma

amarguarada pela paixão contra

riada, pelo amor que, nos seus

tempos de moço, nutriu por uma
menina chamada Maria Brandão
A¿Úca cÍêssé" amor e sua re

percussão poética trascrevemos,

aqui, um trêcho. do que vimos na
Historia Ilustrada da Literatura

Portuguesa publicada sob a di

recção do Sr. Alhino Forjaz de

Sampaio: «E contudo nenhum,
como o de Cristovão e Maria,
viria a impressionar tanto suces

sivas gerações de portugueses, a

perpetuar-se numa tradição a tal

ponto resistente, revestindo com

parável encanto lendário.
«E' que nenhum tinha tido nem

teria tão repercussão poética; é

que nenhum tão ternamente vi
veria para sempre em tão can-'
dentes estrofes de reoiçida pai
xão; é que nenhum inspirara e

nenhum, como êsse
, jamais ins

piraria uma tão aberta e since- r

ra confissão de alma-amais co

movedora talvez de tôda a nos

sa abundante literatura de Amor.»
Em tôda a égloga o poeta can

ta o amor. «Há porem que no

tar-como diz o Sr. Fidelino de

Figueiredo-que a interpretação
do sentimento do amor, expreso
so por Falcão, não é a que o

platonismo e o petrarchismo ha
viam creado e posto em voga,
sentimento idealissimo de ado

ração, mas uma muito terrena

paixão de que é objecto muito
real determinada mulher que o

poeta quer possuir.» .

Nessa produção artísticahá be
leza e candura, há musica de
sons harmoniosos. Que delica
deza têm as rimas que se ocu

pam do sonho do pastor! Que
suavidade têm as falas de Cris
fal e de Maria!
Mas qual foi a cêria amorosa

que inspirou Cristovão Falcão

para a sua Crisjal?
Corno já dissemos; o poeta

apaixonou-se na sua mocidade

por uma menina chamada Maria
Brandão, com a qual casou, ten
do apenas 14 anos de idade.
Sôbre êste matrimónio eser e

ve Teófilo Braga o seguinte: «No
arrebatamento do seu primeiro
amor as duas creanças casaram

a furto, por um íacil recurso no

século XVI, e que bastantes per
turbações causava na sociedade
civil. Pelas Constituições do Ar

cebispado de Lisboa (tit. VIII,
const. I) e outras leis do reino,
para qúe estes casamentos clan
destinos ou a jurto fossem váli

dos, bastava ter o noivo quator
ze annos e a noiva doze.»
Conhecedores do que se pas

sava, os pais dela, não desejan
do, por questões, de. jortuna, .9

casamenro, encerrararn- na no

mosteiro de Lorvão, casando-a

mais tarde com Luís da Silva e

Meneses.
Eis, embora muito resumido,

o motivo da obra Crisfal, acêr

ca da qual diz ainda T. Braga
que «os seus versos tem a ju
ventude eterna do belo» e Men
des dos Remedias declara: « ... a

Crisfal aí está em tôda a sua be
leza ingénua, suave e misteriosa,
perfumada da mesma sirnplicida
de nativa das églogas de Bernar
dim nítidamente evidenciando a

influência exercida pelo poeta das
Saudades sôbre C. Falcão.))
Na égloga, o pastor Crisfal si

mula ° poeta e, uma pastora de

nome Maria a apaixonada. Ama
ram-se aí, Antre Sintra a mui,
prezaâa.c-e serra do Ribo-Te

jo,-que Arrábida he chamada,
at,é que emfim se houve de sa

ber-por Joana, outra pastora
-�ue a Cristat queria bem. Es·

·�PBLA CIDADB�
Feira de S. Francisco-Tal co

mo noticiamos realizou-se nesta

cidade nos passados \ dias 4 e 5
do corrente a tradicional Feira
de S. Francisco que como era

de esperar trouxe á velha Balsa
inumeros forasteiros.
Em virtude do ano agricola

ter sido mau as transacções não
foram tão grandiosas como de
costume. Prejudicou também
imenso a feira principalmente no

que diz respeito o negócio de

quinquilharias. rifas, titres, etc.

a enorme batega de água que
caiu na noite do dia 4.

•

5 de Outubro-Para comemo-

ração do 26.° aniversário da pro
clamação da República Portu

guesa, ouve concerto no jardim
publico pela Banda Municipal,
tendo tocado ao início e ao fim

o hino nacional. Os edificios pu
blicos durante o dia tiveram has
teada a Bandeira Nacional e á

noite iluminaram as fachadas.

Durante a execução da Portu

guesa os filiados da «Mocidade

Portuguesa», ostentando as suas
I

braçadeiras, fizeram a saudação
olimpica.

•

Concêrtos musica'is-Por delibe

ração da Camara Municipal os

concertos da Banda . Municipal
no jardim publico passaram para
das lb ás 18 horas, ás quintas
feiras e domingos.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana' a Farmacia

MONTE-PIO.

Banda PlunicioaI da Tavira

Encontra-se vago o lugar de
chefe da secretaria judicial de

Olhão, por ter pedido para ser

colocado no quadro da inativida
de o sr , dr, Antonio de Aragão
Pacheco.

* * *

Aos portugueses com residên
cia fixa no estrangeiro há mais
de cinco anos e que regressem
ao País p�ra prestarem lo servi

ço militar, devem ser concedidas

licenças nos termos do Dec.
I I .496, sem qualquer dos encar
gos consignados no seu artigo 7.0,
quando provem não possuir meios
que lhes permitam satisfazer es
ses encargos.

* * *

Estão vagos os lugares de pro·
fessores.do sexo mascúlino: San
ta Catarina, cone. de Tavira; Ca
cela, cone. de Vila Real de San
to Ántónio ,

Mixtas: Pereiro, concelho de

Alcoutim; Santa Luzia, conc. de
Tavira.

* * *

Foi superiormente determina
do á Direcção Geral dos Servi
ços de Viação, que a Policia de

Fiscalização das Estradas use do
maior rigor para impedir a cir

culação de prssageiros em car

ros de carga. Com esta medida

pretende-se acabar com os abu
sos que se têm verificado, com

grave prejuizo para a segurança
dos passageiros e legitimas in
teresses dos proprietários de' ca
mionetes de passageiros.

* * *

Começa no dia I do' próximo
mez de Novembro e termina no

dia 27 do mesmo mez, a conte

rição das medidas de capacidade
para sêcos e liquidos e. bem as

sim, os respectivos funis.

P�evine-se os interessados \lue
precisarem de cantaros de 5, IO

e 20 litros, não os adquirirem,
sem que estejam com o aferidor

para este mostrar os respectivos
modelos conforme determina a

portaria n.08461, de II de Junho
do corrente ano.

Concerto de 5.a·feira, das 16 ás 18 horas

I PARTE,

Americo-P. D.. Correia

Egmon-Ouverture •
Beethoven

Horas tristes-habanera * * *

Il Pagliacci-Opera • Leoncavallo

II PARTE

Rapsodia de Abrantes

e Elvas . R. Galiano

Artur Santos=-P. D.. Chicoria

ta pastora delatou os amores dos
doie aos pais de Maria: A qual
logo aquelle dia-que soube de
seus amores,-aos parentes de

Maria--fez certos e. sabedores
de tudo quanto sabia.-Estes não
consentindo o casamento porque
Crisjal não era então-i-dos bês
do munde abastado, levaram-na

para o mosteiro: Então descon
tentes d'isto-levarão-na a IQn
ges terras,=esconâerão-na an

tre serras-onde o sol não era

visto.-

Segue-se passadas algumas es

tâncias, a fala e o sonho de Cris

fal, durante o qual os amantes

contam um ao outro os seus des

gostos e pressentimentos. Findo
êste, o pastor acorda e desapa
rece: o que se jez de Crisjal
não sabe certo ninguem-.
C. Falcão faz alusão ainda a

outros pastores, alem dos três

já citados.

Depois de falarmos da obra
do poeta, falemos da biografia
do homem:
Nasceu em Portalegre, não se

sabendo ao certo, a data do seu

nascimento e morte mas calcu
la-se que tivesse nascido na dé
cada do século XVI. Foi manda-'
do por D. João III a Roma, em
missão diplomática, no ano de
1542 e logo em 45 foi nomeado
feitor e capitão de Arguim, du
rante três anos.

Há quem afirme que o autor

da égloga é Bernardim Ribeiro,
não significando Crisfal, Cristo
vão Falcão mas sim crzsma jal
so. Entre os que defendem esta

opinião contam-se os nomes de
Delfim Guimarães que escreveu

sôbre o assunto os livros Ber
nardim Ribeiro (o Poeta Cris

jal) e Teofilo Braga e a lenda
do Crisjal,' Silvio de Almeida

em A. Mascara dum poeta e ain-

* * *

Por deliberação superior ini-
cia-se amanhã o novo ano lecti
vo em todos os liceus do País.

Dr. J. Ribeiro Castanho
Acompanhado de sua Familia

encontra-se nesta cidade, na

Quinta de Santo' Antonio este

nosso querido amigo e ilustre
Juiz Conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça .

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri

ca, na Praça Dr. Antonio Padi-
. nha( vulgo Alagoa).

.

Recebe propostas: Dr. Angus
to Soares de Matos-Quinta da

Fidalga-Cacela. .

I

da José Pereira Sampaio. Db la
do contrário encontrarnse , entre

outros, Teófilo Braga e o escri
tor brasileiro Raul Soares.
Acêrca dêste problema diz D.

Carolina Michaelis de Vasconce
los nos seus Estudos sõbre o Ro
manceiro «por ora não' converti
da continuarei a diíerença.los».
Apontam aquêles, entre outras

razões a coincidencia de forma
nas suas obras e o facto de estar

uma carta que Falcão escreveu a

D. João III quando da sua es

tadia em Roma, horrivelmente
escrita. «Mas-escreve' M.' dos
Remédios -diremos que Ca
mões não escreveu os Lusiadas

porque igualmente numa carta

sua, certamente autentica, há,
como escreveu o editor dela,
«incorreções não somente nurne

rosas, mas até mesmo escandalo
sas»?».
Para nós, Cri -tovão Falcão con

tinua sendo, até à solução com

pleta do assunto, o autor da églo
ga CrisJal,

e. f,).
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P�!��os ���.¡S������ {�as pe�durante a semana finda, por vinte
litros: der/ilMilho. II$SO

Feijão • 40$00
Grão • • 24$00
Ervilha • • I 1$00
Fãva • _ IS$OO
Çevada 10$00
Aveia. • •• 6$00
Amendoa côca ISk .120$00

» molár,.. 7 J$oo
» dura». 60$00

Alfarroba ISk• 3$SO
.

Figo flor • ,.. 20$00
» mercador »

• 1 2$00
» caldeira. .» 8$So

Pela ProvinciaPropaganda da
«( Legião Portuguesa»
Realisou se no passado dia 9

do correare uma sessão de pro
paganda da Legião Portuguesa,
na sala das sessões da Camara
Municipal de Vila Real de Santo
Antonio.
Presidiu o sr. Matias Sanches

que explicou os fins da reunião,
tendo usado da palavra o sr , dr.
Jaime Bento da Silva que falou
sobre- a necessidade da Legião
Portuguesa, seus fins e quaes as

obrigações dos legionarios. A
sessão esteve muito concorrida,
sendo ambos os oradores muito
aplaudidos.

, As inscrições foram numerosas

e, facto a assinalar, sendo gran
de o numero de operarias que
se inscreveram, pelo que felicita
mos os organisadores da reunião.

AlbufeIraAlcoutim

A C. A. P. L simpática e util criação
do Estado Novo em beneficio dos mais
necessitados durante as rudes inclemen
cias do inverno, tambem neste conce

lho fez sentir a sua acção.
Mas foi duma maneira tão breve que

quási passou despercebida.
As'im, a cota parte que recebeu na

distribuiçâo de farinha para todo o con

celho foi de IO sacas, quando houve fre
guesias que receberam quantidade maior
do que essa.
Não colhe a explicação duma miséria

mais angustiosa nas regiões beneficiadas.
O inverno foi bastante doloroso para

este concelho e sofreram agruras as

classes desprotegidas.
Corno o inverno está á porta vimos

lembrar qrrê o critério a adaptar sej a
outro.
Telouraria-Tendo falecido o Tesou

reiro da Camara Municipal, passaram
os respectivos serviços para cargo do
Sr. Tesoureiro da Fazenda Publica, co
mo é de lei.
Estuliantes-Já nos deixaram em bus

ca dos livros, os estudantes que nesta

vila tinham vindo passar as férias.
'ReSisto C!ivil-Por falecimento do

respective funcionario foi posta a con
curso fi Conservatoria do Registo Civil
deste concelho
Qu.lia-Quando queria segurar uma

muar que ia correndo á solta, deu uma

queda António Lopes, do Lutão , Dela
lhe resultou ficar com uma espadua
deslocada pelo que teve de vir buscar
remedia ao Hospital desta vila. .

Inverno-Sua Magestade o Inverno
já j'llandou anunciar a sua chegada pe
les seus arautos-o Frio e a Chuva.
Custou ao Verão ceder-lhe o trono.-C!.

E' pela primeira vez que vou tentar
escrever um perfil.
Começarei por lhes dizer que êste

meu perfilado é alto, esbelto, um tiponotável da beleza viril, a fronte nobre
mente desenhada, os cabelos e olhos
castanhos escuros, a aresta firme do
nariz, davam-lhe 11m perfil de medalha
que seria severo se nos seus olhos hú
midos não brilhassem todas as energiasardentes do homem bondoso, e no sor
riso dos seus dentes tôda a alegria do
Sul.
Enfim, a gesticulaçâo um pouco ex

cessiva, atesta uma tão completa ale
gria de viver, que não se pode notar
quanto essas pupilas ardentes são im
penetráveis,' quanto essa bôca sorriden
te é fina, tendo todos os sinais de inte
ligência impressos na fisionomia, tão
calculista, tão reflectida, na sua mobi
lidade aparente.
Querereis saber caros leitores quemé o meu perfilado?
Digo-lhes apenas que o seu home o

encontrareis num romance de Alexan
dre Dumas bastante conhecido, que porsinal já foi apresentado na tela, e tem
dado volta ao juizo de certa menina
que mora numa rua cujo nome é de um
dia feriado.

a.

A praia de Albufeira, onde a nature
za prodigalizou um sem número de be
lezas e dons naturais, é, sem dúvida, das
mais formosas e encantadoras praias
algarvias, e por isso a sua colónia bal
near é de ano para ano, cada vez mais
numerosa, e os forasteiros que diària
mente a visitam é sempre em numero
crescente. _

Tem decorrido num ambiente de fes
ta permanente a actual época balnear.
No Casino, onde se confraternisam e
recreiam as familias da vila, a colónia
balnear e os forasteiros que constante
mente a visitam, realizaram-se honrem,
com exrraordinária animado e con

correncia, os Jogos Florais, aos quaispresidiu o grande poeta algarvio dr.
Candido Guerreiro.

As salas estavam repletas de uma
assistência selecta que se divertiu até
de madrugada. Foi uma noite de puroromantismo em quereinou a beleza e a

.

alegria, tendo deixado a todos as mais
agradáveis recordações.
Foi esta a última festa indicada no

programa para esta época balnear, e

pode afirmar-se afoitarnente que ela fe
chou com chave de ouro o ciclo de fes
tas brilhantes levadas a efeito este ano.
Obtiveram a primeira classificaçâo

nos Jogos Florais, os seguintes versos,
da autoria do sr. João Braz:

MOTE
Teus olhos dizem que sim,
Tua bôca diz que não.
Advinha se és capaz
o que diz meu coração.

Não há mentira maior
que a do teu amor por mim.
Sóp'ra mentirem melhor
teus olhos dizem que sim ...
Se o meu amor torturado
o teu amor não inspira,
não me tragas enganado
com essa' forte mentira!
Quando os meus olhos nos teus
demoro, noto por fim
que, p'ra enganarem os meus
teus olhos dizem que sim ...
... E não posso suportar
tamanha contradição:
diz que sim o teu olhar,
tua bôca diz que não!
Mentes olhando-me, louca,
mas a verdade é mais forte
e grita na tua bôca
como sentença de mor te ...
Teus olhos prometem beijos,
-tudo promessas em vão!
porque se�pre aos��eus desej os
tua boca dIZ que nao .•..

A triste vida em que eu vivo
penas, só penas me traz ..
P'ra que dizer-te o motivo?
-advmha se és capaz.
Quando se vive a chorar
por alguem que não nos quer,
é preferível calar
o que havia p'ra dizer •..
Eu 'luero guardar comigo
as penas que tu me dás ..•
Por isso nada te digo. .

-advinha se és capaz •..

Se eu te quizesse falar,
na minha perturbação
deixava-te advinhar
o que diz meu coração ..•
Mais vale pois, ficar mudo
e só com a minha dôr .• ,

Se eu te fôsse a cantat tudo,
{alava do meu amor. , •

Mas se eu sei que me não queres,
p'ra quê, falar-te em paixão?
=-Mais vale nunca entenderes
o que diz meu coração, . ,

Ovos, 4$20 a duzia.

,ANUNCIO
O Conselho Administrativo do

Batalhão n,
o 3 da Guarda Nacio

nal Republicana, faz publico que
no dia I 5 de. Outubro do corren
te ano, pelas 15 horas se proce
derá, nos quarteis sédes de com

panhia, à arrematação de forra
gens a sêco, para os solipedes
deste Batalhão, pelo periodo, a
decorrer de I de Janeiro a 31 de
Dezembro de �937.
A arrematação terá lugar:-Em

Setubal, para os postos de: Se
tubal, Grandola, Santiago do Ca
cem. Torrão, Barreiro e Alme
dai-Em Beja: para os postos de:
Beja, Aljustrel, Mertola Moura e

Odemira;-Em Evora, para os

postos de: Evora, Estremoz,
Montemor-o-Novo, Reguengos e

Portel;-Em Portalegre, para os

postos de: Portalegre, Niza, Pon-
te de Sôr, Elvas e Campo Maior;
-Em Faro para os postos de:
Faro, Loulé, Portimão, Silves e

Tavira.
A� propostas indicando o mi

nimo preço oferecido por cada
género, em cada localidade, obe
decerão ao modelo constante do
caderno de encargos, e serão en-

. tregues na séde das companhias
a que disser respeito o forneci
mento, até ás 14 horas e 30 mi
nutos do referido dia, devidamen
te lacradas e acompanhadas da
respectiva caução provisória.
O caderno de encargos e o

Regulamento para a formação de
contratos em materia de Admi
nistração Militar de 16 de No- \
vembro de 1905, podem ser con

sultados no Conselho Adminis
trativo deste Batalhão, onde se
rio prestados os esclarecimentos,
pedidos, todos os dias ute is das-
12 as 17 horas, achando-se o ca
derno de encargos tambem pa
tente nas sédes dos postos da G.
N. R, acima indicados.
Quartel em Evora, 30 de Se

tembro de 1936.
O Telloureiro do Batalhão,

Jose Maria Mira da Costa
Tenente

(tatro Popular
Apresenta hoje um programa

alegre que delicia a vista e o ou

vido com a super-produção em 9
partes: As ruivas estão na moda.
E' uma revista moderna com um

friso admirável de estonteantes
girls. Uma parada de flores tão
brilhante cornel irresistivel ..
As ruivas estão na moda é um

filme cheio de mocidade e fres�·
cura com um entrecho agradável
boa interpretação, musica lindis
sima, belas canções e excelentes
quadros de conjunto dando-uos
cenas de grande efeito.
Enfim uma super revista de

grande espectáculo.

Quinta-feira-s- Voando para o

Rio de Janeiro, fantasia musical,
em IO partes, optimista, já con
firmou em Portugal o grande
exito que obteve no estrangeiro.
Constitui esta admirável pe li

cula um espectaculo de agrado
absoluto e de cinema moderno
pelos seus multiplos méritos.
O argumento resume-se em

uma historia simples mas cheia
de [uventude e prodigiosa ala
cridade tendo a anima-lo um

grupo de 'artistas de valor real.
Dolores del Rio ern atuação

correcta interpréta a mulher bra
sileira.
Raul Roulien, actor brasileiro

muito conhecido. .

Ginger Rogers e Fred Astaire,
primorosos dansarinos, artistas
de 'grande merito conquistaram
o publico, mas todo ° publico,
pela elegancia das suas atitudes
e beleza dos seus bailados.

Voando para o Rio de [anei
ro tem musica lindíssima, inspi
rada, e um grupo de lindas girls
que nos apresenta quadros de
grande espectáculo e originali
dade.
E; um espectaculo animado e

atraente desde a «Carioca» to
cada por orquestra tipica ao

subtilissimo tango «Orquidias ao
Luan> todo o filme é uma nuvem
de graça e de poesia.

Aniversários
Fazem anos

Hoje-O sr. José Antonio da Silva.
Em 12-Mles. Aurea Lidia Tavares e

Maria Cristina Teixeira Tello e o sr.
Francisco de Paula Peres.
Em 13-Mle Maria Cluadina da Boa- .

ventura Cruz e a menina Maria Eugenia Barradas Martins.
Em 14 -D. Ester Ribeira Pessoa de

Padua Cruz e o sr. capitão Manuel Luís
Batista Marçal.
Em I S-Os srs, Joaquim Barrot Trin

dade e Francisco Antonio Padinha Rai
mundo.
Em 17-0 sr. Mateus Marques Tei

xeira de Azevedo'
Pa.rtidas e Chegadas

(joncelção de TavIra

Retirou no dia 5 do corrente, para
Faro, o nosso amigo sr. dr. Sezinando
d'Oliveira Rosa.. distinto paroco, que
pelo espaço de 2 rnezes esteve junto de
nós. Seus pa is que tambem aqui se en

contravam seguiram para Vila Real de
Santo Antonio, local da sua residencia.
-Completou no dia 2 do corrente as

suas 7 primaveras o menino José Ligé
rio Rodrigues Horta, filho do nosso

particular amigo e assinante sr. João
Rodrigues Horta. Os nossos parabens.
-Faz hoje 3 anos a menina Maria

Julia Parra Quintas, neta do sr. Julio
Antonio Parra, comerciante nesta loca
lidade.-C!.

• Partiu para Reguengos Mie. Maria
Elena Domingues, gentil filha do sr. Jo
sé da Silva Domingues, regente da Ban
da de Musica daquela vila.
-Acompanhado de sua Esposa, en

contra-se nesta cidade o nosso presado
conterraneo e assinante, sr. Julio José
Domingues, sub-Inspector das Alfande
gas em serviço na de Portimão.
-Esteve nesta cidade o nosso prf'sado assinante sr. José Rodrigues, sar

gento reformado residenteem Grandola.
Vila Nova de (jacela

NascimentoCom sua Ex.ma Familia, retirou da
praia da Manta Rota o sr. dr. Arnaut
Pombeiro, médico municipal da Luz de
Tavira,

-

e um dos mais prestimosos
obreiros do Estado Novo no Algarve.
Foi pedida em casamento, pelo sr.

J.osé Gabriel Molarinho Lopes, a me
nina Arminda da Silva Conceição, filha
do nosso 'presado assinante sr. João
Rodrigues da Conceição, comerciante
e proprietario nesta vila.

, Foi a Lisboa o nosso amigo e esti
mado assinante, padre André Lopes
Terremoto, paroco desta freguesia e

presidente da junta da mesma.

Reabriu na sexta-feira a escola do
sexo masculine sob a regencia da pro
fessora D. Izabel Centena.

Teve a sua deliverance dando. á luz
uma criança do sexo masculino, a es

posa do sr. José Maria Vizetto Guer
reiro aspirante de finanças.

-

As nossas felicitações,

. Falecimentos
Faleceu em Lisboa, com 92

anos de idade, a sr." D. Maria
Júlia Guimarães Xavier, natural
de Tavira, viuva, mãi do sr. An
tónio Guimarães Xavier, escritu
rário dos caminhos de ferro, des
ta cidade.

Em Odeaxere faleceu o sr.
João Soares Pires, de 70 anos,
natural desta cidade.

Com sua Ex.llla Esposa. retirou da
prata da Manta Rota para S. Braz de
Alportel, o sr. Lazaro de Sousa Costa,
farrnaceuticoj um daB maiores amigos e
animadores daquela estação balnear.
�C!.

Um desmentldo
Constando à firma Domingos

José Soares, Rua Joaquim Pes
soa, n." 24, que alguém com
maus fins tem feito circular, que
esta firma já não tem e nem fa
brica urnas de Mogno e caixões
de chumbo e, bem assim, urnas
forradas etc" vem declarar ao

público, que tem todos estes ar

tigos, os quais vende por preços
reduzidos para liquidação dos
mesmos.

. ministtrio das finanças
.

Inspecção Geral de FinançasEstaDalBOiD\BQto dB FaZBQdas4:Boa Vista»
Trespassa-se na Rua 5 de Ou·

tubro pertencente a Manuel da
Conceição Martins, Filhas.
Quem pretender dirija-se ao

dito estabelecimento.

ANUNCIOESCALER De Iuxo com toldo,
almofadas e motor

portátil em estado riovo, Vende
se. Tratar com Sebastião do.
Nascimento Gonçalves (Relo
joeiro)-Tavira.

Arrenda-se a «Bôa Vista)" pro
priedade situada na freguesia de
Santa Catarina da Fonte do Bis
po. Aceita proposta em carta fe
chada a Mutualidade Pc-pular, de
Faro.

2. a PUBLICAÇÃO
Pelo presente se faz saber que

correm éditos de trinta dias,
contados da segunda publicação
dêste no semanário «Povo AI
garvio», notificando o secretário
de finanças aposentado, José João
Pedro Sérgio de Faria Pereira
de que, no prazo de três dias se

guidos àqueles trinta, pode, nesta
cidade e sala das sessões da Câ
mara Municipal, tomar conheci
mento dos artigos de acusação
formulados no processo discipli
nar que contra si corre, e inti
mando-o de que, no mesmo pra
zo, pode tambern apresentar ali,
ao instrutor do processo, a sua
defesa por escrito e a prova tes
temunhar e documental que en·
tender necessária, nos termos do
§ único do artigo 3.0 do decreto
n.? r8.872-de 4 de Novembro de
1930, sob pena de revelia.
Tavira, em 2 de Outubro de

1936.
O escrivão do processo,
Rui Moura de Almeida

Verifiquei
O Instrutor,

Augusto de França Sobreiro

COMARCA DE TAVIRA

ANUNC2IeRegimento de Infantaria 4
Conselho Administra.tivo

Edital
ALFAIA TARIA BENTO I No dia 25 do corrente pelas I2

horas á porta do Tribunal Judie
cial desta Comarca, vae em ter
ceira praça pelo preço de 500t/!!,
uma morada de casas terreas si
tuadas em Santa Luzia da fre
guesia de Santiago desta Comar
ca, foreira a Luiza da Conceição
em /11>50, descrita no inventario
orfanologico a que se procede
por obito de Joaquim do Livra
mente, residente que foi no mes'
mo sitio de Santa Luzia, e com

que é cabeça de casal Sebastea
na Rosa,
São citados quaesquer credo

res incertos.

Tavira, 7 de Outubro de 1936
O Chefe da 3.4 Secção
José tarco Junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

" de Deus Pereira

_ua ilexandF9 ISPGulano, n.o l2-TAVIRA Faz-se público que até às 14
horas do dia 13 de Outubro pró
ximo se recebem na Secretaria
do Conselho Administrative des
te Regimento, propostas em car
ta fechada, para a arrematação
da venda de estrumes produzi
dos pelos solipedes deste Regi ..
menta, no ano de 1936 de har
monia com as indicações que es
tão patentes no Conselho Admi
nistrativo todos os dias uteis das
12 às 17 horas, realizando-se o
concurso no dia 14 pelas 14
horas.
Quartel em Tavira, 29 de Se

tembro de 1936.
O Secretário do Con." Adrn."

Joaquim Abrantes
Cap. de Inf,a 4

100jOO
. 90jOO

Feitio de fatos e sobretu
dos para homem, desde

Feitio de fatos e so
bretudos para rapaz

Ninguém deve per-der esta bela oportuni-
dade de vestlr BEM e BARATO

Tem um fato p'ra talhar?
Veja os preQos de combate
E; então; não há que exítar
Vá à do «BENTO ALFAIATE»,



4 POVO ALGARVIO'

,

,

TAVIRA
'Y

FABRIC'A DB MOAGEM,

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre o� melhores
prod'utas pelos pr,o
cessos m,ais modernos

,

GOURELA No sítio do Almar-
, gem. Arrenda Joa-

quim Lima. Trata na quinta elo
Pinheirinho-c-Sra, Luzia.

VENDE-SE
Um prédio na Bela Fria, fre

guesía de Sani'kago desta cidade
que se compõe de parte urbana
com sete comp artimentos e par
te rustica com algumas arvores.

Trata-se 00 escritório do solici
tador encartado Ca:rlos Mil-Ho
mens.

Bi(idtft l'ara stnbora '

Vende-se uma em bom estado
por preço convidativo. Quem
pretender' dirija-se ao nosso as

sinante em' Santo Estevão sr.

Custódio da Luz Bernardo.

VENDE SE Uma caldeira de
¿- destilação com a

respectivaserpentina, com a ca

pacidade de 250 litros.

Quem pretender dirija-se a

João Baptista Carvalho-e-Tavira.

JOSÉ MARIA 'DOS SANTOS
T.A.VIRA,

TABACOS NIGIONJUS e FOSFOROS

( D�POSITO )
.L.�V1iOS

fltVISTftS
'fUBJ..U�¡4çÕ£e

I(genGia elo eSeGulo.
,

e povo ALGAitVIO

I
I
'�

I
I
I

G unha &. Dias" L. da

a - nt7J. DJ. LaE�DJ.DE -lC,
TAVIRA

.

rpENSÁO rlvlRENsE'
.'

.

' l"','
"

Rua 1.0 de Maio, 36 a' 38
'¡

É a casa preferida pelos viajantes e excursionistas.
Optimas refeições e opiparos petiscos.-Asseio esmerado.

Aluguer d� quartos pelos preços mais· económicos.
Aceita comensais a preços sem competência.

Fornecimento de comida aos domicilios.
É a pensão escolhida pelos forasteiros.

Tem mereciào ,os melhores louv�res dos turistas e como tal' �teata � seguinte c&rt�:
"

.
o Grupo ExcurSi�ni;ta os «Fungágás» traduz por in

termédio da 'sua Direcção o contentamento lela maneira
gentil como foi tratado na Pensão Taoirense.

-Leua para o Porto as melhores impressões de Tavira e

deixa assim expresso o seu contentamento ao Eæ=" pro
prietário com a promessa de recomendar a sua casa a todos
os grupos congéneres.

{ ,

, Agencia da Tabaqueira
e da Fosf�reira Portuguesa
Yanda da taDaco 8 foslofOS

aos melhores preços'
. Condições especiais

para revendedores

) Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o' «,Povo Algarvio» recebe

il Tabacaria José Maria dos' Santos
:-: Tavi·ra :-:

DE,

Sousa Hosa &' Dicente, h.da
,

.

Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOS
Ti�tas, Vernizes, Alvaides, Secantes é ÃnUillas

TINTAS PROPRIAS PARA NA..VIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
V I D'R. A ç A' ,-,----

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-i» «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateadorde metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico ínsectícidà qu� mata

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas _de Moura (Castelo) e, outras.

/

COMPLETO SORTIno DE P,ER:FU::M:�Rí.A.S
PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectant� da bôoa

,

Visite V. EX.1l este;novo estabelecimento onde poderá" adquirir mui-
'

,

,

tos, outros artigos pelos mais baixos preços

� Seja, económico! Faça as SU�S cOl11pras na: 'D-rogar,�� Tavirense '

���������

Fogão HIl?0LIT,E)
r

Construção
perfeita,

Esc.40$00

VENDE:

�unha ' � D¡as, .l¡m¡tada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

Ffan�isco dB Paula Pafas ,

'_

Madeir�s e, Ferragens
,

'

Artigos Funera.rios, 1'(

. AvenidaJ.o ,dI Maio, 24 'e 24-A
TAVIRA

Oficina de Construções
em Cimento Arma.do

-= DE =-

£tsinando Jlxinbtira
Bua da Borda u'Hgua da Hssêea

'

TAVIRA

Venda de' Banheiras, Lavadouros,
Mesas de Oosínha, Manilhas,

Sifões, etc,

Única Casa no Género
Vendas a preços reduzidos. ,

Encarrega-se de todos os traba-
,

lhos concernentes á sua arte for
necendo orçamentos grátis. To
dos os artígos acima mencionados
se encontram em axposição na

Casa de Moveis de José Maria do

Nascimento, Rua 1.° de Maio=
Tavira.

\
.

, l

f,

"P' 't· ," NOVO MODELO
"

'I e fornax I�d!spe�sável para as vos.sas" ferias no campe ou nas praraa.

Não necessita alconl- para
acender, tão fácil demanejar
,

como um lnterruptnr da
,

Luz eléctrica,

Visite a nossa casa le peça uma demonstração
para verificar como é simples o funcionamen ...

to e agradav,el a luz deste novo candlelro,

�unha �' D¡as, .L¡mitada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

II

Paulino &.' Graça, L,.da.
RUI JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro S

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons,

"

Talheres'
Duráveis '

• 1
, :

.•> "" ,

Esmaltes·e Ferros de ,engomar
Gostosa

, Confelfa(la ' '�

Saborosos' ,
, .

I

, licores e' Vlnho_� �do ,Poit, ,,,,vI
Chique

.

"

Papel de Cartas l: :.:;':'
Variados

II

,

_. /.,t, ¡',

"Brinquedos -:
"

t •

Escolhilia
Perfumaria das marcas-'-NALY,
'BENAMOR, SANTA 'CLARA; TAl
PAS, etc· ...

, Sabonet.es-loções -'Rougés _

: ,

Batops _;,,; Pôs de Arroz
Past,as Dentlfrlcas , ;J ' ,

Crem,es Dentlfricos, etc ••• '

Apreciáveis '

Demntos aos Revendedores

l

Módicos '

"Pr�90s .

100 velas, consumo de 1 li-,
tro de petrolio em 24 horas

ES(j. 145$00
r

zoo velas, consumo de 1 li�
tro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$0.0
300 velas,' consumo de I li·
tro de petrolio em 12 horas

Esc. '220$00


